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INTRODUÇÃO 

A Terra é viva e respira muito tempo antes da humanidade pisar na Terra, e os 
nossos ancestrais sabem muito bem disso. Daniel Munduruku, expressa sabiamente que 
a Terra não nos pertence, mas somos nós que pertencemos a ela. Os povos originários 
de todo o planeta são os protetores e cuidadores dessa sabedoria ancestral que respira 
até hoje. Esses saberes estão vivos e caminham todos os dias, por exemplo, pelo Brasil, 
a partir dos povos originários Tupiniquins e dos mestres quilombolas, que vivem em 
simbiose com a Terra, entendendo que a vida vai além da mente eurocentrista e ca-
pitalista do mundo. Entender isso é um grande passo para a saúde do mundo, porque 
a Mãe Terra fornece saúde, vitalidade, vigor e uma vida plena em contato direto com 
todas as vidas terrícolas como rios, matas, cachoeiras, mares, oceanos e animais.

Como o mestre e filósofo quilombola, Antônio Bispo dos Santos, o Nego Bispo, 
refere: “O quilombo não é apenas um lugar, mas é um modo de vida”. Nego Bispo, mediante 
sua oralidade, ensina que existir em um quilombo é uma forma de resistir a esse afasta-
mento da ancestralidade e da comunhão com as vidas da Terra devido ao consumismo e 
capitalismo vorazes que destroem e escravizam o mundo. Nesse sentido, Ailton Krenak, 
pensador indígena brasileiro, relata: “A humanidade precisa parar de se achar dona da Terra 
e aprender a ser parte dela. Nós não somos separados da Natureza, nós somos a própria natureza 
em movimento. E o futuro não está a venda”.

Davi Kopenawa, Xamã Yanomami, refere que “sem a floresta, o céu cai. Os espíritos 
da floresta nos ensinam a cuidar da vida. Se destruírem a floresta todos vamos morrer. A terra 
não é suja, Ela é nossa Mãe”. Esses saberes não são lendas ou mitos contados “da boca 
para fora”, mas representa a verdadeira comunhão com a vida e toda a família ao nosso 
redor. O pensamento eurocentrista e cartesiano ensina que tudo é mercadoria, desde 
que começamos a respirar nesse mundo Ocidental. Já os povos originários e quilom-
bolas vivem em comunhão com a natureza e sua comunidade, resistindo aos avanços 
que sufocam suas vidas e a natureza. Guardiões da floresta e da sabedoria ancestral 
esclarecem que a saúde verdadeira não é tomar um monte de comprimidos e vitaminas 
todos os dias, mas é conversar com a terra que produz tanto o alimento como o remédio 
para o corpo, mente, alma e espírito.
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Os quilombos, em seu começo, foram refúgios do povo preto para fugir da escra-
vidão e do açoite do senhor do engenho. Zumbi, Malunguinho e tantos outros foram 
líderes veneráveis para a resistência da cultura preta e do mantimento de suas vidas. 
Hoje os quilombos são o respirar e a oralidade da comunhão com o sagrado da vida, de 
um povo que, há muito tempo, foi calado, espancado e torturado por uma crueldade 
humana sem fim. Cada quilombo, cada preto vivo, é um grito de liberdade e a expressão 
das sabedorias milenares ancestrais em cada canto do Brasil. 

Sabiamente, cada ancião e anciã desses quilombos compartilham da saúde e do 
alimento que a Mãe Terra nos dá. Cada quilombo é a educação para nos relacionarmos 
melhor com a Mãe Onilê e com tudo que Zambi nos fornece neste mundo. Cada co-
munidade guarda a riqueza do cuidado com a saúde e do cultivo da saúde do planeta. 
Cultura, inteligência, respeito, amor e sabedoria são aprendidos tanto nas escolas e 
universidades como na oralidade e na vida de cada quilombola que ensina a seus filhos 
e filhas o valor de se viver em comunidade e respeitar a Mãe Natureza. Tecnologia não 
é apenas o celular ou os equipamentos de última geração que utilizamos, mas também 
como utilizamos as sabedorias ancestrais em comunidade com a Mãe Natureza.

Davi Kopenawa relata que os brancos pensam que a Terra é morta, mas enfatiza 
que ela está viva e fornece tudo o que precisamos. Essa frase do Xamã Yanomami ressalta 
que os povos originários e quilombolas entendem perfeitamente que cada folha, cada 
fruto e cada semente sustentam e mantêm a vida deste planeta magnífico. Cada folha 
que cresce é uma cura para o corpo. Cada fruto é o sustento que mantém a vida. E cada 
semente é o plantar da esperança de um futuro próspero e cheio de alegrias e riquezas. 

O pensamento cartesiano concebe o mundo como uma linha reta com começo, 
meio e fim. Já Nego Bispo ensina, pela oralidade, que, nas comunidades quilombolas, 
isso não existe, e a vida é como uma espiral de começo, meio e começo. Orientando que 
tudo é cíclico e renova-se em cada estação do ano como a Mãe Terra, que nos abraça e 
cuida. Que todo o respeito a cada folha que cai e a cada animal que se deita é a cura e o 
sustento para uma vida de esperanças e alegrias da comunidade. Viver com essa integra-
ção direta com a natureza é manter o que se é de mais sagrado da vida, a própria vida.

“Quilombo não é fuga, é enfrentamento”, como Nego Bispo menciona. Ailton Krenak 
enfatiza, por sua vez, que resistência não se constitui em somente sobreviver, é também 
continuar sonhando. Enfrentar essa evolução insana que precisa desmatar, desapro-
priar e guerrear é o que o povo preto faz diariamente resistindo e vivendo integrado 
à natureza.

A quilombola Luana ressalta que, mesmo, atualmente, com todas as evoluções 
médicas e até o acesso facilitado ao SUS, a distância, muitas vezes, dificulta a ida imediata 
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ao atendimento. Por isso, os primeiros socorros, em casos de febre, diarreia, constipação, 
pequenos cortes e ferimentos, são feitos com os recursos naturais. Ela enfatiza que os 
conhecimentos ancestrais passados de geração a geração, com a utilização das plantas 

medicinais, são utilizados para o mantimento e promoção da saúde de sua comunidade.

Carlos Ramon Souza Carneiro

Liliane Cardoso e Silva



PLANTAS – PROJETO QUILOMBOLA
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Alecrim
Rosmarinus officinalis L.
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Nome popular da planta: alecrim

Nome científico: Rosmarinus officinalis L.

Parte utilizada: folhas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como estimulante digestivo 
(para tratar a falta de apetite), para tratar problemas de azia e problemas 
respiratórios, como estimulante do sistema nervoso (cansaço mental) e para tratar 
cansaço físico (fadiga).

Contraindicação: para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes 
presentes na planta, crianças menores de 12 anos, gestantes e lactantes. 

Interação medicamentosa: não encontrado na literatura consultada.

Toxicidade: em doses elevadas pode causar irritação gastrointestinal. Evitar o 
consumo à noite, pois pode prejudicar o sono, pode causar reações alérgicas na 
pele (dermatite, irritação, fotossensibilidade), e em casos mais graves, problemas 
respiratórios. Além disso, o consumo excessivo pode levar a problemas renais 
(nefrite), irritação no estômago e até mesmo alterações no sistema nervoso central.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 2 
gramas (1 colher de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar 
de 1 a 2 vezes ao dia.
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Alho
Allium sativum L.
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Nome popular da planta: alho

Nome científico: Allium sativum L.

Parte utilizada: bulbo.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para o tratamento de gripes, 
resfriados e afecções pulmonares, para tratar hipertensão e dislipidemias.

Contraindicação: para pessoas que tem problemas estomacais como gastrite e 
úlcera estomacal (pode causar azia, náuseas, irritação gástrica e aumento do risco 
de sangramento), pode provocar reações alérgicas, queda de pressão, odor corporal 
forte. Não deves ser usado por pessoas que apresentam hipersensibilidade aos 
componentes presentes na planta, gestantes e lactantes.

Interação medicamentosa: pode interagir com medicamentos anticoagulantes 
como varfarina e aspirina, aumentando o risco de sangramento. Também pode 
potencializar o efeito de anti-hipertensivos, causando queda excessiva da pressão, 
e de hipoglicemiantes, elevando o risco de açúcar baixo no sangue. Além disso, 
pode reduzir a eficácia de imunossupressores (como ciclosporina) e interferir na 
metabolização de drogas pelo fígado (como estatinas e paracetamol).

Toxicidade: em quantidades muito elevadas, pode provocar anemia (por danos 
aos glóbulos vermelhos), queda perigosa da pressão arterial e risco aumentado 
de sangramento (devido ao seu efeito anticoagulante). Pessoas com distúrbios 
hemorrágicos, pressão baixa ou que usam medicamentos anticoagulantes devem ter 
cuidado. O alho cru em excesso também pode causar dano hepático em casos raros. 
Gestantes devem evitar altas doses devido ao risco de estimular contrações uterinas.

Modo de preparo e uso: consumir de 2-6 gramas (1-3 colheres de sobremesa) do 
bulbo fresco, que equivale a 2-5 dentes de alho por dia.
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Arnica, Arnica-do-campo
Solidago chilensis Meyen.
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Nome popular da planta: arnica, arnica-do-campo

Nome científico: Solidago chilensis Meyen.

Parte utilizada: flores.

Indicação terapêutica: tradicionalmente indicada para o tratamento de contusões, 
hematomas, dores musculares e inflamações leves.

Contraindicação: para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes 
da planta e às espécies da família Asteraceae (provocar reações alérgicas com 
formação de vesículas e necrose). O uso é contraindicado durante a gestação e 
lactação, além de menores de 12 anos. Não utilizar por via oral e em lesões abertas.

Interação medicamentosa: pode interagir com anticoagulantes (aumentando 
sangramentos), anti-inflamatórios (potencializando efeitos colaterais).

Toxicidade: evite uso oral (interno). Tóxica em altas doses. Não utilizar em doses 
acima das recomendadas e sobre feridas abertas. 

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 
3 gramas (1 colher de sopa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Fazer 
compressa nos locais desejados.
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Aroeira, aroeira-da-praia, aroeira-
de-remédio, aroeira-mansa, aroeira-
pimenta, aroeira-vermelha
Schinus terebinthifolia Raddi.



PLANTAS - PROJETO QUILOMBOLA	 20

Nome popular da planta: aroeira, aroeira-da-praia, aroeira-de-remédio, aroeira-
mansa, aroeira-pimenta, aroeira-vermelha

Nome científico: Schinus terebinthifolia Raddi.

Parte utilizada: casca do caule e folhas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para o tratamento tópico de 
feridas e de mucosas e, principalmente, como cicatrizante ginecológico, gargarejos 
e bochechos em casos de inflamações de gengiva e garganta. Suas preparações são 
utilizadas na lavagem de feridas. Para uso interno é indicada para tratamento de 
casos de gripe, dores de garganta e doenças respiratórias, são também empregadas 
no tratamento de azia e gastrite.

Contraindicação: pode causar reações alérgicas nas mucosas, como ardor, 
queimação, irritação e assaduras. Recomenda-se testar previamente uma pequena 
quantidade da preparação antes do uso. Em caso de reação alérgica, suspender o uso 
imediatamente. É contraindicado o uso durante a gestação. 

Interação medicamentosa: não encontrado na literatura consultada.

Toxicidade: a planta apresenta baixa toxicidade. O uso oral, tanto agudo quanto 
crônico, não tem demonstrado alterações clínicas ou laboratoriais relevantes, 
tampouco efeitos adversos significativos.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água junto com 1,5 gramas 
(1 colher e meia de chá) das cascas. Fazer compressa ou gargarejo. Tomar 30 mL até 2 
vezes ao dia.
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Absinto-selvagem, anador, artemígem, 
artemígio, artemisia, artemísia-verdadeira, 
artemísia-vulgar, camomila-do-campo, 
erva-de-fogo, estragão, losna-brava, 
rainha-das-ervas
Artemisia vulgaris L.
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Nome popular da planta: absinto-selvagem, anador, artemígem, artemígio, 
artemisia, artemísia-verdadeira, artemísia-vulgar, camomila-do-campo, erva-de-
fogo, estragão, losna-brava, rainha-das-ervas

Nome científico: Artemisia vulgaris L.

Parte utilizada: folhas e sumidades floridas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para o tratamento de afecções 
ginecológicas, incluindo cólicas menstruais e menstruações irregulares. Também é 
empregada em casos de distúrbios dispépticos e gastrointestinais leves, além de ser 
usada como estimulante do apetite. Externamente pode ser utilizada para o alívio de 
dores reumáticas e nas pernas, tratamento de hemorroidas, cicatrizante de feridas, e 
utilizadas no combate a piolhos e lêndeas.

Contraindicação: durante a gestação, lactação e menores de 18 anos. Não 
recomendado o uso por pessoas com doenças hepáticas, obstrução das vias biliares, 
problemas estomacais e intestinais e pessoas com epilepsia.

Interação medicamentosa: podem aumentar o risco de sangramentos quando 
tomados em associação com aspirina, anticoagulantes (como varfarina ou heparina), 
antiplaquetários (como clopidogrel) e anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs) 
(como ibuprofeno ou naproxeno). Em casos de cirurgias programadas, recomenda-se 
suspender o uso interno da planta pelo menos uma semana antes do procedimento. 

Toxicidade: tem potencial de causar alergia, convulsões e tremores. Em em altas 
quantidades, pode causar desconfortos gastrointestinais.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 3 
gramas (1 colher de sopa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar esta 
medida até 3 vezes ao dia.
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Arruda
Ruta graveolensL.
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Nome popular da planta: arruda

Nome científico: Ruta graveolensL.

Parte utilizada: folhas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para aliviar dores, cólicas 
menstruais, dores musculares leves, febre, dores de cabeça, inflamações leves, para o 
tratamento de piolho.

Contraindicação: para gestantes (abortivo) e em período de amamentação. Pode 
causar reações adversas como dermatite de contato (queimaduras e bolhas na 
pele), especialmente em contato com a luz solar, além de intoxicação e problemas 
gastrointestinais ao ser ingerida.

Interação medicamentosa: não encontrado na literatura consultada.

Toxicidade: o uso interno excessivo pode causar hemorragias graves, dores 
epigástricas, cólicas, vômitos, convulsões e sonolência.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 2-5 
gramas (1-2 e ½ colher de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. 
Fazer compressa nos locais desejados.
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Babosa
Aloe vera (L.) Burm.f.



PLANTAS - PROJETO QUILOMBOLA	 26

Nome popular da planta: babosa

Nome científico: Aloe vera (L.) Burm.f.

Parte utilizada: folhas (mucilagem).

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como cicatrizante, anti-
inflamatório, analgésico, emoliente e antisséptico. Para lesões de pele secundárias 
a queimaduras térmicas ou químicas (primeiro e segundo graus) e físicas 
(radioterapia), dermatites (periostomia e outras), eczemas, psoríase, queda de 
cabelo por seborreia, acne vulgar, celulite e erisipela. Observa-se alívio da dor em 
queimaduras.

Contraindicação: uso contraindicado para pessoas que apresentam 
hipersensibilidade aos componentes presentes na planta e às plantas da mesma 
família. Durante a gestação, lactação e para menores de 18 anos, devido à falta de 
dados adequados que comprovem a segurança nessas situações. O uso interno é 
contraindicado para pessoas com suspeitas de problemas no trato gastrointestinal.

Interação medicamentosa: é importante ter cuidado ao combinar babosa com 
medicamentos para diabetes, anticoagulantes, diuréticos e laxantes, pois pode haver 
riscos como hipoglicemia, sangramento excessivo ou desidratação.

Toxicidade: dermatite de contato. 

Modo de preparo e uso: aplicar o gel obtido das folhas, diretamente sobre a área 
a ser tratada. O extrato pode ser preparado misturando 500 mL do gel (mucilagem) 
com álcool de cerais (900 mL) e propilenoglicol (100 mL).
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Batata-da-ilha, batata-da-terra, batata-
doce, jatica, jetica, ye’tika (tupi)
Ipomoea batatas (L.) Lam.
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Nome popular da planta: batata-da-ilha, batata-da-terra, batata-doce, jatica,  jetica, 
ye’tika (tupi)

Nome científico: Ipomoea batatas (L.) Lam.

Parte utilizada: tubérculo/raízes.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como fonte de energia, anti-
inflamatória e para fortalecer o sistema imunológico. 

Contraindicação: uso contraindicado para pessoas que apresentam 
hipersensibilidade aos componentes presentes na planta.

Interação medicamentosa: não encontrado na literatura consultada.

Toxicidade: urticária generalizada, hipotensão, edemas nas mãos e rosto, além de 
sintomas gastrointestinais, como náuseas, vômitos e desconforto estomacal.

Modo de preparo e uso: não encontrado na literatura consultada.
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Batata-yacon
Smallanthus sonchifolius (Poepp.) H.Rob.



PLANTAS - PROJETO QUILOMBOLA	 30

Nome popular da planta: batata-yacon

Nome científico: Smallanthus sonchifolius (Poepp.) H.Rob.

Parte utilizada: raízes/tubérculos.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para reduzir os níveis de 
colesterol, pressão arterial e glicose no sangue. Também atuam melhorando a 
regularização da função intestinal. 

Contraindicação: não encontrado.

Interação medicamentosa: deverá ser feito um acompanhamento em pacientes 
diabéticos devido aos efeitos hipoglicemiantes e não deverá ser consumido por 
gestantes e lactantes.

Toxicidade: gases, inchaço abdominal e diarreia.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 
2,5 gramas (1 e ½ colher de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. 
Tomar de 1 a 3 xícaras por dia, não exceder 14 dias. 
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Boldo-brasileiro
Coleus barbatus (Andrews) Benth. Ex G. Don 
(sin. Plectranthus barbatus Andrews)
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Nome popular da planta: boldo-brasileiro

Nome científico: Coleus barbatus (Andrews) Benth. Ex G. Don (sin. Plectranthus 
barbatus Andrews)

Parte utilizada: folhas

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como estimulante do fígado, da 
digestão e do apetite, atua na melhora da azia.

Contraindicação: para pessoas que apresentam  hipersensibilidade aos 
componentes presentes na planta. Não deve ser utilizada por gestantes, lactantes, 
menores de 18 anos, hipertensos, portadores de obstruções das vias biliares, 
portadores de doença renal policística ou hepatite. 

Interação medicamentosa: com anticoagulantes orais, desse modo impedindo 
a síntese de tromboxano A, aumentando assim o risco de sangramento; e quando 
utilizado concomitantemente com medicamentos hepatotóxicos, como a 
amiodarona, atorvastatina, carbamazepina, diclofenaco e paracetamol, pode agravar 
os danos ao tecido hepático.

Toxicidade: podem causar irritação gástrica e desconforto gastrointestinal.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 
1-3 gramas (1-3 colheres de chá ou 1 de sopa). Tampar e deixar em contato por 5 
minutos. Tomar de 1 a 3 xícaras por dia.
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Cabelo-de-milho
Zea mays L.
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Nome popular da planta: cabelo-de-milho

Nome científico: Zea mays L.

Parte utilizada: estiletes ou estigma (cabelo).

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para o tratamento de uretrite, 
cistite, nefrite, hiperuricemia, gota, edema e retenção urinária.

Contraindicação: para indivíduos com inflamações na bexiga ou dificuldades 
urinárias associadas à inflamação prostática. Para gestantes e lactantes.

Interação medicamentosa: não encontrado na literatura consultada.

Toxicidade: vômito, cólica e diarreia.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 
5 gramas (2 ½ colheres de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. 
Tomar de 1 a 3 xícaras por dia.
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Canela
Cinnamomum verum J. Presl (sin. Cinnamomum zeylanicum Blume)
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Nome popular da planta: canela

Nome Científico: Cinnamomum verum J. Presl (sin. Cinnamomum zeylanicum Blume)

Parte utilizada: cascas do caule.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para tratamento de problemas 
do sistema digestório, cólicas, distensão abdominal e flatulência (gases).

Contraindicação: menores de 12 anos, gestantes, lactentes, pacientes com úlceras 
estomacais, refluxo e com problemas de inflamações intestinais.

Interações medicamentosas: utilizar com cautela com paracetamol, pois pode 
causar dano hepático grave. Utilizar com cuidado com medicamentos antiagregantes 
plaquetários, agentes trombolíticos, heparina, pois pode inibir a agregação 
plaquetária, diminuindo a cicatrização e estancamento do sangue. Pode potencializar 
a ação da insulina, causando hipoglicemias graves. 

Toxicidade: vômitos, dor de garganta, hemorragias, sedação, dificuldade 
respiratória, falência renal, dano no fígado, taquicardia, suor intenso, insônia, 
apreensão, agitação, diarreia, edema nos pulmões.

Modo de preparo e uso: Ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 
2-4 gramas (2 colheres de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. 
Tomar de 1 a 2 xícaras por dia. Pode ser feito na forma de decocto, fervendo as cascas 
do caule junto com a água.
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Cânfora, cânfora-das-hortas, cânfora-
de-jardim, cânfora-rasteira, canfrinho
Artemisia alba Turra (sin. Artemisia camphorata Vill.)
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Nome popular da planta: cânfora, cânfora-das-hortas, cânfora-de-jardim, cânfora-
rasteira, canfrinho

Nome científico: Artemisia alba Turra (sin. Artemisia camphorata Vill.)

Parte utilizada: folhas

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para o tratamento de afecções 
cutâneas e na cicatrização de feridas, incluindo picadas de insetos. Também é 
empregada para o alívio de dores musculares, contusões e reumatismo. Possui ação 
descongestionante das vias respiratórias, sendo considerada calmante e sedativa, 
indicada em casos de infecções respiratórias.

Contraindicação: para crianças, gestantes e mulheres em período de lactação. O uso 
interno da planta não é recomendado, sendo indicada apenas para uso externo. 

Interação medicamentosa: não encontrado na literatura consultada.

Toxicidade: a ingestão pode ser tóxica, provocando efeitos colaterais graves como 
insônia, vômitos, vertigens e convulsões. 

Modo de preparo e uso: não encontrado na literatura consultada.
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Casca-de-banana
Musa × paradisiaca L.
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Nome popular da planta: casca-de-banana

Nome Científico: Musa × paradisiaca L.

Parte utilizada: casca. Mas podem ser utilizadas o fruto, casca, folhas, raiz e a 
inflorescência (coração da bananeira).

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para diminuir a pressão 
arterial, tratar quadros de enxaqueca, depressão, insônia, câimbras. Atua como 
cicatrizante, hidratante e emoliente.

Contraindicação: não encontrado na literatura consultada.

Interações medicamentosas: devido à alta concentração de fibras e de minerais 
presentes no fruto e na casca da banana, é interessante dar um intervalo de 2-3 horas 
na administração de medicamentos que necessitam do esvaziamento gástrico e 
intestinal para sua absorção, como:  alguns antibióticos (azitromicina e eritromicina) 
e levotiroxina, que podem ter competição na absorção estomacal e duodenal.

Toxicidade: não encontrado na literatura consultada.

Modo de preparo e uso: não encontrado na literatura consultada.
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Cáscara-sagrada
Frangula purshiana (DC.) A. Grayex J. G. Cooper (sin. Rhamnus 
purshiana DC.)
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Nome popular da planta: cáscara-sagrada

Nome científico: Frangula purshiana (DC.) A. Grayex J. G. Cooper (sin. Rhamnus 
purshiana DC.)

Partes utilizadas: caule e casca

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para aliviar a constipação 
intestinal e promover a evacuação (laxante).

Contraindicação: constipação crônica, abdômen agudo, dor abdominal obstrução 
intestinal, processos ulcerosos do trato digestivo, doenças inflamatórias intestinais 
agudas, esofagite por refluxo, transtornos hidroeletrolíticos, íleo paralítico, cólon 
irritável, diverticulite, doença diverticular, apendicite e nefrites. Para grávidas e 
mulheres que estão amamentando.

Interação medicamentosa: digitálicos, medicamentos para tratamento de arritmias, 
diuréticos tiazídicos, esteroides corticoadrenais e anti-inflamatórios não esteroidais 
(AINEs).

Toxicidade: distúrbios cardíacos, distúrbios intestinais (efeito purgante), cólicas 
gastrointestinais, arritmias cardíacas, nefropatias, inchaço e diminuição óssea 
acelerada.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água junto com 1 grama 
(1 colheres de chá), por aproximadamente 5 minutos. Tomar de 1 a 2 xícaras por dia, 
normalmente de noite antes de dormir.
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Catinga-de-mulata
Tanacetum vulgare L.
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Nome popular da planta: catinga-de-mulata

Nome científico: Tanacetum vulgare L.

Parte utilizada: folhas e caules.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para tratar dores reumáticas.

Contraindicação: gestantes (risco de aborto), lactantes, crianças, pacientes com 
doenças hepáticas, distúrbios hemorrágicos ou alergia à componentes presentes na 
planta.

Interação medicamentosa: anticoagulantes, anti-hipertensivos, AINEs (anti-
inflamatórios não esteroidais, como ibuprofeno) e imunossupressores.

Toxicidade: toxicidade hepática, irritação gastrointestinal, tonturas, convulsões, 
taquicardia e hipotensão.

Modo de preparo e uso: adicionar a 1 litro de álcool 5 gramas (2 e ½ colheres 
de sobremesa) da droga vegetal. Deixar macerando por 7 dias, agitando o frasco 
diariamente. Aplicar sobre a área lesionada.
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Camomila
Matricaria chamomilla L.
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Nome popular da planta: camomila

Nome científico: Matricaria chamomilla L.

Parte utilizada: flores.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como antiespasmódico, 
ansiolítico e sedativo leve. Anti-inflamatório em afecções da cavidade oral.

Contraindicação: gestantes, pacientes com hipersensibilidade ou alergia a 
componentes da planta ou a plantas da família Asteraceae. 

Interação medicamentosa: anti-inflamatórios não esteroidais (AINE´s), varfarina, 
estatinas e contraceptivos orais.

Toxicidade: reações alérgicas (dermatite de contato), problemas digestivos esobre o 
sistema nervoso central.

Modo de preparo e uso: Ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 5 
gramas (2 e ½ colheres de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. 
Tomar de 1 a 3 xícaras por dia.
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Capim-limão
Cymbopogon citratus (DC.) Stapf
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Nome popular da planta: capim-limão

Nome científico: Cymbopogon citratus (DC.) Stapf

Parte utilizada: folhas

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como antiespasmódico, auxiliar 
no alívio de sintomas decorrentes da dismenorreia leve (cólica menstrual leve) e 
cólicas intestinais leves; como auxiliar no alívio da ansiedade e insônia leves

Contraindicação: gestação, lactação e para menores de 12 anos. Não deve ser 
utilizado por pessoas como afecções cardíacas, renais, hepáticas, ou portadores de 
doenças crônicas.

Interação medicamentosa: depressores do sistema nervoso central.

Toxicidade: causar síncope e sedação.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 6 
gramas (2 colheres de sopa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar de 1 
a 3 xícaras por dia.
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Carqueja
Baccharis trimera (Less.) DC.
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Nome popular da planta: carqueja

Nome científico: Baccharis trimera (Less.) DC.

Parte utilizada: caule alado

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como auxiliar no alívio de 
sintomas dispépticos

Contraindicação: gestação, lactação e para menores de 12 anos. Deve ser 
interrompido o uso alguns dias antes de cirurgias. 

Interação medicamentosa: anti-hipertensivos e hipoglicemiantes.

Toxicidade: leucopenia em altas doses.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 2 
gramas (1 colher de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar 
de 1 a 3 xícaras por dia.
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Castanha-da-índia
Aesculus hippocastanum L..
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Nome popular da planta: castanha-da-índia

Nome científico: Aesculus hippocastanum L..

Parte utilizada: semente e cascas dos ramos.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para tratamento de problemas 
de circulação venosa (inchaço e desconforto nas pernas, varizes, hemorróidas e 
queimaduras de frio), insuficiência venosa crônica, distúrbios circulatórios leves, 
fragilidade capilar e dores reumáticas.

Contraindicações: pessoas com hipersensibilidade à escina, menores de 12 anos 
de idade e pacientes com insuficiência renal ou hepática. Contraindicado o uso 
concomitante a anticoagulantes orais e fármacos potencialmente nefrotóxicos, 
pacientes grávidas ou em fase de lactação. Pacientes com inflamação da pele, 
tromboflebite, varicoses ou endurecimento subcutâneo, úlceras, edema súbito de um 
ou ambos os membros inferiores, insuficiência cardíaca ou renal, um médico deve 
ser consultado. Pacientes com gastrite e úlceras gastroduodenais. 

Interações medicamentosas: anticoagulantes orais e fármacos potencialmente 
nefrotóxicos, como a gentamicina.

Toxicidade: vômitos, diarreia, fraqueza, espasmos musculares, dilatação da pupila, 
falta de coordenação, distúrbios da visão e da consciência, irritação da mucosa 
gástrica e refluxo. Pode ocorrer hemólise, associada a dano renal, falência renal, 
coceira, náuseas e desconforto gástrico.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água junto com 1 grama (1 
colher de chá) por aproximadamente 5 minutos. Tomar de 1 a 2 xícaras por dia.
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Cavalinha
Equisetum hyemale L.
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Nome popular da planta: cavalinha

Nome científico: Equisetum hyemale L.

Parte utilizada: partes aéreas

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para auxiliar no aumento do 
fluxo urinário, atuando como adjuvante no tratamento de queixas menores do trato 
urinário

Contraindicação: gestação, lactação e para crianças menores de 12 anos. Gastrite, 
úlceras estomacais e duodenais e anti-hipertensivos.

Interação medicamentosa: diuréticos sintéticos, digitálicos e glicosídeos 
cardiotônicos.

Toxicidade: carência de vitamina B1 (tiamina) e hipocalemia. 

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 2 
gramas (1 colher de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar 
de 1 a 3 xícaras por dia.
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Cebola
Allium cepa L.



PLANTAS - PROJETO QUILOMBOLA	 56

Nome popular da planta: cebola

Nome científico: Allium cepa L.

Parte utilizada: bulbo ou cabeça

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada por sua atividade sobre o 
sistema respiratório, hipoglicemiante e antimicrobiano.

Contraindicação: em casos de gastrite e interromper o uso algumas semanas antes 
da realização de cirurgia. 

Interação medicamentosa: AINE´s (aspirina), medicamentos antidiabéticos, 
anticoagulantes e antiplaquetários.

Toxicidade: não encontrado na literatura consultada.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água junto com 1 grama (1 
colher de chá) por 5 minutos. Tomar de 1 a 4 xícaras por dia.
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Cereja-do-rio-grande
Eugenia involucrata DC.
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Nome popular da planta: cereja-do-rio-grande

Nome científico: Eugenia involucrata DC.

Parte utilizada: folhas

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como antidiarreica.

Contraindicação: não encontrado na literatura consultada.

Interação medicamentosa: não encontrado na literatura consultada.

Toxicidade: não encontrado na literatura consultada.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água junto com 3 grama (3 
colher de chá) por 5 minutos. Tomar de 2 a 4 xícaras por dia.
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Chapéu-de-couro
Echinodorus grandiflorus (Cham. &Schltdl.) Micheli
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Nome popular da planta: chapéu-de-couro

Nome científico: Echinodorus grandiflorus (Cham. &Schltdl.) Micheli 

Parte usada: folhas e raízes. 

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para o tratamento da 
hipertensão arterial e doenças inflamatórias, também como diurético e depurativo 
do organismo.

Contraindicação: gestação e lactação, para pacientes com problemas renais e 
cardíacos.

Interação Medicamentosa: anti-inflamatórios e anti-hipertensivos.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 2 
gramas (1 colher de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar 
de 1 a 3 xícaras por dia.
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Chuchu
Sicyos edulis Jacq. (sin. Sechium edule (Jacq.) Sw.)
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Nome popular da planta: chuchu

Nome científico: Sicyos edulis Jacq. (sin. Sechium edule (Jacq.) Sw.)

Parte utilizada: folhas e frutos  

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para atuar na redução da 
pressão arterial e na dissolução de cálculos renais, no tratamento de doenças 
pulmonares e no alívio de inflamações intestinais.

Contraindicação: gestantes, e para menores de 12 anos. Pessoas que fazem uso de 
anti-hipertensivos e diuréticos.

Interação medicamentosa: diuréticos ou outros medicamentos que alterem os 
níveis de potássio. 

Toxicidade: não encontrado na literatura consultada.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 2 
gramas (1 colher de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar 
de 1 a 3 xícaras por dia.
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Cidreira
Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex Britton & P.Wilson
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Nome popular da planta: cidreira

Nome científico: Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex Britton & P.Wilson

Parte utilizada: Folhas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como auxiliar no tratamento 
da ansiedade, dores abdominais, desconfortos abdominais, azia, refluxo, tosses, 
resfriados.

Contraindicação: gravidez, lactação, menores de 12 anos, hipotensos.

Interações medicamentosas: medicamentos depressores do Sistema Nervoso 
Central, medicamentos hipotensores como: captopril, enalapril, anlodipino, etc. Uso 
junto com paracetamol pode causar problemas severos no fígado.

Toxicidade: irritação gástrica, bradicardia e hipotensão arterial.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 2 
gramas (1 colher de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar 
de 1 a 3 xícaras por dia.
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aristolóquia, cipó-de-cobra, cipó-
de-mil-homens, cipó-melome,cipó-
milhomens, crista-de-galo, jarrinha, 
milhomem,mil-homens, papo-de-galo, 
papo-de-peru 
Aristolochia spp. L.
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Nome popular da planta: aristolóquia, cipó-de-cobra, cipó-de-mil-homens, cipó-
melome,cipó-milhomens, crista-de-galo, jarrinha, milhomem,mil-homens, papo-de-
galo, papo-de-peru 

Nome científico: Aristolochia spp. L. 

Parte utilizada: caule, folhas e raízes.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para o tratamento de cólicas 
abdominais e distúrbios estomacais, como flatulência. Preparações com as raízes 
são considerados tônicos, estomáquicos, estimulantes, antissépticos, diuréticos e 
estimulantes da menstruação. 

Contraindicação: crianças, gestantes, lactantes e idosos. O uso também deve ser 
evitado por pessoas com histórico de doenças renais ou hepáticas.

Interação medicamentosa: anti-inflamatórios não esteroidais (AINE´S). 

Toxicidade: o uso prolongado ou em altas doses pode levar ao desenvolvimento de 
nefropatia crônica e está associada a um potencial efeito carcinogênico. 

Modo de preparo e uso: não encontrado na literatura consultada.
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Cravo
Syzygium aromaticum (L.) Merr. & L. M. Perry
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Nome popular da planta: cravo

Nome científico: Syzygium aromaticum (L.) Merr. & L. M. Perry

Parte utilizada: botões florais

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para tratamento de dores de 
dente, dores abdominais, flatulência, estimulante, analgésica, sarna, terçol, feridas, 
repelente de insetos, antiviral, antibacteriano, tosse produtiva, furúnculos e acne.

Contraindicação: menores de 12 anos, grávidas, lactantes, pacientes com úlcera 
gastrointestinal, refluxo, colite, síndrome do intestino irritável. Seu uso externo 
pode causar dermatites. Para pessoas com alergia aos componentes das plantas da 
família Mirtaceae.

Interação Medicamentosa: paracetamol (grande risco de hepatotoxicidade). Não 
é aconselhável o uso conjunto com medicamentos que interferem na cicatrização, 
como: anti-agregantes plaquetários, heparina e agentes trombolíticos. 

Toxicidade: vômitos, dores de garganta, hepatotoxicidade, sedação, edema de 
pulmões, dificuldade respiratória, falência renal e hepática, taquicardia, suor 
intenso, sonolência e diarreias. Abortivo. 

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 2 
gramas (1 colher de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar 
de 1 a 2 xícaras por dia.
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Amargosa, dente-de-leão, serralha.
Taraxacum officinale F. H. Wigg. 
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Nome popular da planta: amargosa, dente-de-leão, serralha.

Nome científico: Taraxacum officinale F. H. Wigg. 

Parte utilizada: toda a planta.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para o alívio de distúrbios 
digestivos leves e como estimulante de apetite. Apresenta atividade diurética, sendo 
indicado no tratamento de queixas urinárias leves. 

Contraindicação: para pacientes com obstrução biliar, colangite, doença hepática 
ou cálculos biliares, devido à possível estimulação da secreção biliar. Também é 
contraindicada para crianças menores de 12 anos, gestantes e mulheres em período 
de lactação, diabéticos e pessoas que fazem uso de medicamentos para abaixar a 
pressão.

Interação medicamentosa: antiácidos e inibidores da bomba de prótons, 
anticoagulantes, antiplaquetários, AINE´s, diuréticos. 

Toxicidade: irritação gástrica e hipotensão.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 2 
gramas (1 colher de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar 
de 1 a 2 xícaras por dia.Se for usada a raiz, pode ser feito pelo método de decocção, 
no qual se ferve a planta junto com a água.
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Erva-doce
Pimpinella anisum L.
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Nome popular da planta: erva-doce

Nome científico: Pimpinella anisum L.

Parte utilizada: fruto.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como auxiliar no tratamento 
sintomático de queixas gastrintestinais leves; tais como distensão abdominal e 
flatulência; como auxiliar no alívio da tosse produtiva associada ao resfriado comum.

Contraindicação: crianças menores de 12 anos, lactantes, gestantes e pessoas que 
fazem uso de reposição estrogênica.

Interação medicamentosa: o uso é contraindicado no caso de hipersensibilidade 
a outras espécies da família Apiaceae, anticoagulantes, inibidores da MAO, e 
anticoncepcionais.

Toxicidade: hipertonia, choro contínuo, movimentos oculares atípicos, espasmos, 
cianose, inapetência, efeitos alucinógenos e neurotoxicidade.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 2 
gramas (1 colher de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar 
de 1 a 2 xícaras por dia.
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Erva-de-bicho
Polygonum acre HBK.
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Nome popular da planta: erva-de-bicho

Nome científico: Polygonum acre HBK.

Parte utilizada: folhas e talos.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para o tratamento de afecções 
urinárias, amenorreia, diarreia, erisipela, hemorroidas, reumatismo, prurido, úlceras 
varicosas, fístulas anais, amebíase, febre, eczema e varizes.

Contraindicação: gestantes e mulheres na fase de menstruação.

Interação medicamentosa: não encontrado na literatura consultada.

Toxicidade: não encontrado na literatura consultada.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 2 
gramas (1 colher de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar 
de 1 a 2 xícaras por dia.
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Erva-de-santa-luzia
Euphorbia hirta L.
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Nome popular da planta: erva-de-santa-luzia

Nome científico: Euphorbia hirta L.

Parte utilizada: toda a planta

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para o tratamento de diarreia, 
doenças brônquicas e respiratórias. Também são descritas propriedades tônicas e 
hipotensivas, bem como atividades ansiolíticas, analgésicas, antipiréticas e anti-
inflamatórias. É indicada para mulheres lactantes com produção insuficiente de leite. 
Externamente, preparações à base da planta são empregadas para reduzir inchaços, 
contusões, picadas de insetos e aliviar coceiras.  

Contraindicação: contraindicada para gestantes e pacientes com histórico de 
irritação gástrica.

Interação medicamentosa: medicamentos que atuam no sistema respiratório, 
digestivo e urinário devem ser administrados com cautela concomitantemente, 
devido a possíveis interações sinérgicas ou antagonistas. 

Toxicidade: náuseas e vômitos. O contato com o látex da planta pode provocar 
irritações cutâneas ou reações alérgicas.

Modo de preparo e uso: não encontrado na literatura consultada.
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Erva-de-são-joão
Ageratum conyzoides L. Sieber
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Nome popular da planta: erva-de-são-joão

Nome científico: Ageratum conyzoides L. Sieber

Parte utilizada: Folhas.

Indicações terapêuticas: é tradicionalmente indicada para o tratamento de 
amenorreia, artrose, beribéri, bronquite, flatulência, febre, gripe, inapetência, 
cólica uterina, disenteria, diarreia, sinusite, reumatismo, dor muscular, resfriado, 
distúrbios da menopausa, gonorreia, rinite, tensão pré-menstrual e tosse.

Contraindicação: diabéticos, pessoas com quadros de hepatite crônica e em pessoa 
com hipersensibilidade a qualquer um dos componentes da planta.

Interação medicamentosa: embora não existam atualmente muitos estudos 
específicos sobre interações medicamentosas com essa planta, evidências 
indicam que compostos presentes na planta, como a pulegona e seus derivados, 
podem inibir certas enzimas do citocromo P450, responsáveis por metabolizar 
outros medicamentos. Isso sugere um possível risco de interação com fármacos 
metabolizados por essas enzimas, exigindo cautela na coadministração.

Toxicidade: não encontrado na literatura consultada.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 2 
gramas (1 colher de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar 
de 4 a 5 xícaras por dia.
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Espinheira-santa
Monteverdia ilicifolia (Mart. ex Reissek) Biral (sin. Maytenus ilicifolia 
Mart. ex Reissek)
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Nome popular da planta: espinheira-santa

Nome científico: Monteverdia ilicifolia (Mart. ex Reissek) Biral (sin. Maytenus ilicifolia 
Mart. ex Reissek)

Partes utilizadas: folhas

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como auxiliar no alívio de 
sintomas dispépticos; como antiácido

Contraindicação: gestação e lactação e para menores de 12 anos. 

Interação medicamentosa: nenhum estudo foi desenvolvido avaliando a interação.

Toxicidade: não encontrado na literatura consultada.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 2 
gramas (1 colher de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar 
de 1 a 3 xícaras por dia.
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Eucalipto
Eucalyptus globulus Labill.
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Nome popular da planta: eucalipto

Nome científico: Eucalyptus globulus Labill.

Parte utilizada: folhas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para o tratamento da tosse 
produtiva, expectorante, como antisséptico das vias aéreas superiores, resfriado 
comum.

Contraindicações: gestantes, lactantes e crianças menores que 12 anos. Não 
utilizar em crianças com histórico de convulsões. O contato com a planta pode 
causar dermatites. Não indicado para pessoas que tem problemas no fígado ou nas 
vias biliares. Pessoas com funções renais prejudicadas não é aconselhável seu uso. 
Fototoxicidade. Indivíduos que possuem gastrites, úlceras estomacais e intestinais e 
colites, devem ter cautela ao utilizar. 

Interações medicamentosas: carbocisteína (pode agravar o processo de 
broncoespasmo). Evitar o uso concomitante com antidepressivos, ansiolíticos, 
analgésicos e sedativos.

Toxicidade: náuseas, vômitos, diarreia, perda de consciência, apneia, problemas 
respiratórios, taquipneia, ataxia, dilatação ou contração da pupila. 

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 2 
gramas (1 colher de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar 
de 1 a 3 xícaras por dia.
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Fel-da-terra
Centaurium erythraea Rafn.
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Nome popular da planta: fel-da-terra

Nome científico: Centaurium erythraea Rafn.

Parte utilizada: Partes aéreas floridas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para o tratamento de má 
digestão, como estimuladora de apetite, tratamento de flatulência e vermes 
intestinais.

Contraindicação: menores de 12 anos e mulheres.

Interações medicamentosas: não encontrado na literatura consultada.

Toxicidade: hipoglicemia, distúrbios gastrointestinais, aumento da pressão arterial 
e dos batimentos cardíacos. 

Modo de preparo e uso: não encontrado na literatura consultada.
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Fumo, tabaco
Nicotiana tabacum L.
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Nome popular da planta: fumo, tabaco

Nome científico: Nicotiana tabacum L.

Parte utilizada: folhas

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como inseticidas no combate 
a piolhos, sarnas e carrapatos.Também são utilizadas para a redução de inchaços 
reumáticos, contusões, doenças de pele e picadas de insetos. Internamente, o suco 
das folhas tradicionalmente utilizada para induzir vômitos, em estados de narcose e 
no tratamento de verminoses intestinais. 

Contraindicação: crianças, gestantes e lactantes e pessoas com doenças 
respiratórias e cardíacas preexistentes.

Interação medicamentosa: com medicamentos depressores do sistema nervoso 
central.

Toxicidade: hipotensão, hipersalivação, redução do tônus muscular, tremores nas 
mãos, cefaleia, tontura, fraqueza nas pernas, insônia, náuseas, vômitos, câncer, 
pneumonia, enfisema pulmonar e infecções respiratórias. 

Modo de preparo e uso: não encontrado na literatura consultada.
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Araçá-congonha, gabiroba, gavirova, 
guabiroba, guabirova, guariroba, 
guavira
Campomanesia xanthocarpa( Mart.) O.Berg.
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Nome popular da planta: araçá-congonha, gabiroba, gavirova, guabiroba, 
guabirova, guariroba, guavira

Nome científico: Campomanesia xanthocarpa( Mart.) O.Berg.

Parte utilizada: folhas e cascas do tronco.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para o controle do colesterol, 
efeitos hipoglicêmicos, problemas gastrointestinais, além de auxiliar no tratamento 
de gripes e resfriados. Preparações com a casca apresentam propriedades 
adstringentes, sendo usadas no tratamento de diarreias, câimbras e problemas do 
trato urinário. Banhos de assento preparados com as cascas também são usadas para 
aliviar os sintomas de hemorroidas. 

Contraindicação: não encontrado na literatura consultada.

Interação medicamentosa: não encontrado na literatura consultada.

Toxicidade: a planta é considerada segura para consumo humano, sem registros de 
toxicidade significativa.

Modo de preparo e uso: não encontrado na literatura consultada.
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Gengibre
Zingiber officinale Roscoe
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Nome popular da planta: gengibre

Nome científico: Zingiber officinale Roscoe

Parte utilizada: rizomas

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como auxiliar na prevenção da 
cinetose. Para tratamento de gripes, resfriado, irritação da garganta.

Contraindicação: crianças abaixo de seis anos de idade, lactantes, pessoas 
portadoras de cálculos biliares, irritação gástrica e hipertensão arterial. 

Interação medicamentosa: anticoagulantes, medicamentos para tratar diabetes e 
insuficiência cardíaca.

Toxicidade: distúrbios gastrointestinais, como refluxo e diarreia.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água junto com 0,5 - 1 
grama (1-2 colheres de café) por 5 minutos. Tomar de 2 a 3 xícaras por dia.
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Goiabeira
Psidium guajava L. 
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Nome popular da planta: goiabeira

Nome científico: Psidium guajava L. 

Parte usada: folhas

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como auxiliar no tratamento da 
diarreia leve não infecciosa. 

Contraindicação: gestação, lactantes e menores de 12 anos, diabéticos, cardiopatas 
e pessoas que apresentam distúrbios metabólicos.

Interação medicamentosa: não usar o chá da goiabeira próximo ao uso de outros 
medicamentos.

Toxicidade: distúrbios gastrointestinais.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água junto com 2,5 - 4 
gramas (1-2 colheres de sobremesa) por 5 minutos. Tomar de 2 a 4 xícaras por dia.
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Guaco
Mikania glomerata Spreng.
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Nome popular da planta: guaco

Nome científico: Mikania glomerata Spreng.

Parte utilizada: folhas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como auxiliar de afecções 
produtivas das vias aéreas superiores (como tosses produtivas e bronquites).

Contraindicação: hemofílicos, gravidez e pessoas que fazem uso de medicamentos 
anti-hipertensivos.

Interação medicamentosa: anticoagulantes e anti-inflamatórios não esteroidais 
(AINE´s).

Toxicidade: quadros hemorrágicos. 

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 2 
gramas (1 colher de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar 
de 1 a 2 xícaras por dia.
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Guanxuma
Sida rhombifolia L. 
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Nome popular da planta: guanxuma

Nome científico: Sida rhombifolia L. 

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como antiinflamatória, 
hipoglicemiante e hipolipidemiante. 

Parte utilizada: folhas e raízes 

Contraindicação: gestantes, lactantes e crianças menores de 12 anos, pessoas com 
problemas estomacais.

Interação medicamentosa: hipolipidemiantes e hipoglicemiantes. 

Toxicidade: não encontrado na literatura consultada.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 3 
gramas (1 colher de sopa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar de 1 a 
3 xícaras por dia.
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Guiné
Petiveria alliacea L. 
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Nome popular da planta: guiné

Nome científico: Petiveria alliacea L. 

Parte utilizada: folhas e caule.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como analgésica, anti-
inflamatória, para o tratamento de vários distúrbios do sistema nervoso central 
(SNC), como ansiedade, déficits de memória e convulsões, bem como por suas 
propriedades anestésicas e sedativas, antidepressivas, antinociceptivas. 

Contraindicação: gestantes, lactantes e menores de 12 anos, diabéticos. 

Interação medicamentosa: insulina ou hipoglicemiantes orais. 

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 2-3 
gramas (1 e ½ colheres de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. 
Tomar de 1 a 3 xícaras por dia.
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Hortelã
Mentha spp. L.
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Nome popular da planta: hortelã

Nome científico: Mentha spp. L.

Parte utilizada: folhas secas e rasuradas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como auxiliar no alívio de 
sintomas dispépticos como flatulência e desconforto abdominal, analgésica e 
antiparasitária.

Contraindicação: gestantes, lactantes, crianças menores de 4 anos e pessoas com 
refluxo gastroesofágico.

Interação medicamentosa: pode reduzir absorção de ferro, anticoncepcionais 
estrogênicos e medicamentos que são metabolizados principalmente pelo citocromo.

Toxicidade: irritação da mucosa gástrica (ex: esofagite), hepatotoxicidade, redução 
da produção de leite materno.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 
1-3 gramas (1 -2 colheres de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. 
Tomar de 1 a 3 xícaras por dia.



PLANTAS - PROJETO QUILOMBOLA	 101

Insulina, insulina-vegetal
Cissus sicyoides L..
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Nome popular da planta: insulina, insulina-vegetal

Nome científico: Cissus sicyoides L..

Parte utilizada: folhas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para o controle da diabetes 
mellitus crônica.

Contraindicação: gestação, lactação e menores de 12 anos.

Interação medicamentosa: antidiabéticos e anti-hipertensivos.

Toxicidade: não encontrado na literatura consultada.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 1-2 
gramas (1 -2 colheres de chá). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar de 
1 a 3 xícaras por dia. Para uso externo com finalidade anti-inflamatória, recomenda-
se amassar as folhas frescas com auxílio de um pilão e aplicar diretamente sobre a 
área afetada.
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Jaborandi
Pilocarpus jaborandi Holmes.



PLANTAS - PROJETO QUILOMBOLA	 104

Nome popular da planta: jaborandi

Nome científico: Pilocarpus jaborandi Holmes.

Parte utilizada: folhas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para o tratamento de 
bronquite, edema, pleurite, pneumonia, gripe, febre, reumatismo. Também é 
utilizada em casos de alopecia e seborreia.

Contraindicação: não encontrado na literatura consultada.

Interação medicamentosa: anticolinérgicos, tais como a atropina e beladona.

Toxicidade: não encontrado na literatura consultada.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 2 
gramas (1 colher de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar 
de 1 a 3 xícaras por dia.Para uso externo no combate à alopecia, utilizar 20 gramas da 
planta, também três vezes ao dia.
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Lágrima-de-nossa-senhora
Coix lacryma-jobi L.
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Nome popular da planta: lágrima-de-nossa-senhora

Nome científico: Coix lacryma-jobi L.

Partes utilizadas: sementes, folhas e colmos.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como diurética.

Contraindicação: gestantes e lactantes, e menores de 12 anos.

Interação medicamentosa: anti-hipertensivos, e medicamentos para tratar 
diabetes.

Toxicidade: embriotóxico.

Modo de preparo e uso: não encontrado na literatura consultada.
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Laranjeira
Citrus sinensis (L.) Osbeck.
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Nome popular da planta: laranjeira

Nome científico: Citrus sinensis (L.) Osbeck.

Parte utilizada: flores, folhas, cascas, suco.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como anti-inflamatória, 
antioxidantes e cardioprotetora, além de modular enzimas-chave envolvidas no 
metabolismo lipídico. Sedativo suave em distúrbios do sono.

Contraindicação: gestantes e lactantes, e menores de 12 anos.

Interação medicamentosa: não encontrado na literatura consultada.

Toxicidade: não encontrado na literatura consultada.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 1 
grama (1 colher de chá). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar de 1 a 3 
xícaras por dia.
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Alfazema, lavanda
Lavandula angustifolia Mill.
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Nome popular da planta: alfazema, lavanda

Nome científico: Lavandula angustifolia Mill.

Partes utilizadas: Flores (sumidades floridas). 

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como auxiliar no alívio de 
ansiedade e insônia leve.

Contraindicação: gestantes, lactantes, crianças menores de 12 anos e pessoas com 
problemas gastrointestinais.

Interação medicamentosa: depressores do sistema nervoso central (SNC).

Toxicidade: não encontrado na literatura consultada.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 3 - 
5 gramas (1 – 2 colheres de sopa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar 
de 1 a 3 xícaras por dia.
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Absinto, erva-dos-vermes, losna
Artemisia absinthium L.
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Nome popular da planta: absinto, erva-dos-vermes, losna

Nome Científico: Artemisia absinthium L.

Parte utilizada: partes aéreas (folhas e talos).

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para tratamento de dores 
estomacais, azia, má digestão, verminoses (lombrigas), cólicas intestinais e 
estomacais.

Contraindicação: gravidez, lactantes, irritações estomacais e menores de 12 anos.

Interação medicamentosa: antidepressivos, antiepiléticos, calmantes e 
anticoagulantes orais.

Toxicidade: sedação intensa, desorientação mental e alucinações, vômitos, diarreia 
prolongamento da menstruação e abortos.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 
0,5 - 1 grama (1 colher de café ou chá). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. 
Tomar de 1 a 2 xícaras por dia.
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Macela, macela-do-campo, marcela
Achyrocline saturejoides (Lam.) DC.
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Nome popular da planta: macela, macela-do-campo, marcela

Nome científico: Achyrocline saturejoides (Lam.) DC.

Parte utilizada: inflorescências.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como anti-inflamatório, para 
tratamento de distúrbios digestivos e sedativo suave.

Contraindicação: gestantes, lactantes, menores de 12 anos, etilista e diabéticos.

Interação medicamentosa: anticoagulantes e barbitúricos.

Toxicidade: não encontrado na literatura consultada.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 1,5 
gramas (1 e ½ colheres de chá). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar de 
2 a 3 xícaras por dia.



PLANTAS - PROJETO QUILOMBOLA	 115

Malva
Malva sylvestris L.
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Nome popular da planta: malva

Nome científico: Malva sylvestris L.

Parte usada: folha e flor.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como auxiliar no tratamento 
sintomático da inflamação cutânea e orofaríngea, como antisséptico para a cavidade 
oral, laxante e com atividade sobre o sistema respiratório. 

Contraindicação: gestantes, lactantes e para menores de 12 anos.

Interação medicamentosa: pode interferir na absorção de alguns fármacos 
(vitaminas e minerais). 

Toxicidade: não encontrado na literatura consultada.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água junto com 3 - 5 
gramas (1 - 2 colheres de sopa) por 5 minutos. Tomar de 2 a 3 xícaras por dia ou 
aplicar sobre o local afetado, ou ainda par uso em bochechos ou gargarejos três vezes 
ao dia.
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Alfavaca, manjericão
Ocimum basilicum L.
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Nome popular da planta: alfavaca, manjericão

Nome científico: Ocimum basilicum L.

Parte utilizada: folhas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como digestivo, 
antiespasmódico, carminativo, tratamento de resfriados, estresse leve e distúrbios 
do TGI.

Contraindicação: gestantes, lactantes, pessoas que apresentam quadros de epilepsia 
e úlceras no trato gastrointestinal.

Interação medicamentosa: com sais de ferro, medicamentos antidiabéticos e que 
atuem no SNC.

Toxicidade: neurotóxico.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 
com 2 - 3 gramas (1 – 1 e ½ colheres de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 
5 minutos. Tomar de 2 a 3 xícaras por dia.
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Manjerona
Origanum majorana L.
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Nome popular da planta: manjerona

Nome científico: Origanum majorana L.

Parte utilizada: partes aéreas (folhas e flores)

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como espasmolítica, 
carminativa, digestiva, sedativa leve e distúrbios do sono.

Contraindicação: gestantes, lactantes e crianças menores de 6 anos.  

Interação medicamentosa: anticoagulantes e sedativos do SNC.

Toxicidade: neurotóxico.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 
com 2 - 3 gramas (1 – 1 e ½ colheres de sobremesa). Tampar e deixar em contato por 
5 minutos. Tomar de 2 a 3 xícaras por dia.
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Melissa
Melissa officinalis  L.
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Nome popular da planta: melissa

Nome científico: Melissa officinalis  L.

Parte utilizada: folhas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para tratamento de ansiedade, 
insônia leve e queixas gastrointestinais leves.

Contraindicação: gestantes, lactantes, crianças menores de 12 anos e pessoas com 
hipotireoidismo.

Interação medicamentosa: medicamentos sedativos, álcool e depressores do SNC.

Toxicidade: não encontrado na literatura consultada.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 
com 1 - 4 gramas (1 – 4 colheres de chá). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. 
Tomar de 2 a 3 xícaras por dia.
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Ambrisina, cambrósia, erva-de-santa-
maria, mastraço, mastruz, mata-
cabra, mentrasto, mentrusto, mentruz, 
quenopódio
Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & Clemants (sin. Chenopodium 
ambrosioides L.)
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Nome popular da planta: ambrisina, cambrósia, erva-de-santa-maria, mastraço, 
mastruz, mata-cabra, mentrasto, mentrusto, mentruz, quenopódio

Nome científico: Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & Clemants (sin. Chenopodium 
ambrosioides L.)

Parte utilizada: toda a planta.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para uso externo no tratamento 
de contusões, fraturas, feridas, leishmania cutânea, controle de pulgas e carrapatos. 
O uso interno é como estomáquica, antirreumática e anti-helmínticas. O sumo das 
folhas, associado ao leite, é tradicionalmente indicado no tratamento de bronquite e 
tuberculose.

Contraindicação: crianças menores de 12 anos, gestantes. Também não é 
recomendada para portadores de doenças hepáticas ou renais.

Interação medicamentosa: medicamentos hepatotóxicos (risco de lesão 
hepática), anticonvulsionantes (possível potencialização de efeitos neurotóxicos), 
anticoagulantes (aumento do risco de sangramentos por potencialização do efeito 
anticoagulante) e depressores do sistema nervoso central (possível intensificação 
dos efeitos sedativos).

Toxicidade: dores de cabeça, náuseas, vômitos, palpitações, além de potenciais 
danos hepáticos e renais. 

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água junto com 2 gramas 
(1 colheres de chá) por 5 minutos. Tomar de 2 a 3 xícaras por dia.
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Mil-folhas, pronto-alívio
Achillea millefolium L.
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Nome popular da planta: mil-folhas, pronto-alívio

Nome científico: Achillea millefolium L.

Parte utilizada: partes aéreas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para alívio de cólicas 
menstruais, tratamento local de pequenas lesões cutâneas superficiais (anti-
inflamatório), distúrbios respiratórios, quadros de gripe e hipotensor.

Contraindicação: gestantes, lactantes, pessoas com dispepsias hipersecretoras e 
alérgicas aos componentes presentes na planta e em plantas da família Asteraceae.

Interação medicamentosa: anti-hipertensivos e anticoagulantes.

Toxicidade: reações de hipersensibilidade cutânea, fotosensibilidade, reações 
alérgicas e toxicidade hepática leve.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 
com 1 - 2 gramas (1 – 2 colheres de chá). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. 
Tomar de 2 a 3 xícaras por dia.
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Orégano
Origanum vulgare L.
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Nome popular da planta: orégano

Nome científico: Origanum vulgare L.

Parte utilizada: sumidades floridas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para tratar distúrbios 
gastrointestinais, como antisséptico respiratório e coadjuvante no tratamento de 
infecções fúngicas.

Contraindicação: gestantes, lactantes, crianças menores de 12 anos.

Interação medicamentosa: não encontrado na literatura consultada.

Toxicidade: irritações na pele, náuseas, vômitos, tontura e cefaleia.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 
com 2 - 4 gramas (2 – 4 colheres de chá). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. 
Tomar de 2 a 3 xícaras por dia.
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Pau-de-andrade
Persea major Kopp.
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Nome popular da planta: pau-de-andrade

Nome científico: Persea major Kopp.

Parte utilizada: cascas.

Indicações terapêuticas: é tradicionalmente indicada como cicatrizante, 
antibacteriana, antisséptica, antifúngica, analgésica e é utilizada no tratamento de 
distúrbios do trato gastrointestinal.

Contraindicação: gestantes, lactantes, menores de 12 anos e pacientes com 
condições clínicas sensíveis.

Interação medicamentosa: diuréticos e anti-hipertensivos.

Toxicidade: não encontrado na literatura consultada.

Modo de preparo e uso:ferver 150 mL (xícara de chá) de água junto com 2 - 4 
gramas (2 - 4 colheres de chá) por 5 minutos. Tomar de 2 a 3 xícaras por dia.
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Penicilina, penicilina-vegetal
Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze
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Nome popular da planta: penicilina, penicilina-vegetal

Nome científico: Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze

Parte utilizada: folhas.

Indicações terapêuticas: é tradicionalmente indicada como auxiliar no alívio da 
febre.

Contraindicação:não encontrado na literatura consultada.

Interação medicamentosa: agentes antimicrobianos.

Toxicidade: não encontrado na literatura consultada.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 
com 0,4 – 0,6 gramas (1 colher de café). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. 
Tomar de 3 a 6 xícaras por dia.
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Picão-preto
Bidens pilosa L.
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Nome popular da planta: picão-preto

Nome científico: Bidens pilosa L.

Parte usada: partes aéreas. 

Indicação: é tradicionalmente indicada como auxiliar no tratamento sintomático da 
icterícia, hepatoprotetor.

Contraindicação: gestação, lactação e para menores de 12 anos, hipoglicemiantes 
orais e anti-hipertensivos.

Interação medicamentosa: anticoagulante, hipoglicemiante e anti-hipertensivos. 

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 
com 0,4 – 2 gramas (1 - 5 colheres de café). Tampar e deixar em contato por 5 
minutos. Tomar de 2 a 4 xícaras por dia.
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Pitanga
Eugenia uniflora L.
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Nome popular da planta: pitanga

Nome científico: Eugenia uniflora L.

Parte utilizada: folhas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como auxiliar no alívio 
sintomático da diarreia leve não infecciosa.

Contraindicação: gestantes, lactantes e menores de 12 anos.  

Interação medicamentosa: não usar concomitantemente com medicamentos de uso 
contínuo.

Toxicidade: constipação intestinal, arritmias, problemas no SNC e insuficiência 
cardíaca.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 
com 1,5 gramas (1 e ½ colheres de chá). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. 
Tomar de 1 a 2 xícaras por dia.
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Poejo
Mentha pulegium L.
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Nome popular da planta: poejo

Nome científico: Mentha pulegium L.

Parte utilizada: partes aéreas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para o tratamento de gripe, 
bronquite, expectorante e carminativa.

Contraindicação: grávidas, lactantes, crianças e pessoas com hipersensibilidade a 
quaisquer componentes da planta. 

Interação medicamentosa: não encontrado na literatura consultada.

Toxicidade: dor abdominal, náuseas, vômitos, diarreia, rush cutâneo, letargia, 
convulsões e hepatite tóxica.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 
com 1 - 4 gramas (1 - 4 colheres de chá). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. 
Tomar de 1 a 3 xícaras por dia.
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Pulmonária
Stachys byzantina K. Koch.
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Nome popular da planta: pulmonária

Nome científico: Stachys byzantina K. Koch.

Parte utilizada: folhas. 

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para aliviar sintomas de tosse, 
bronquite e outras doenças pulmonares, promover a cicatrização de feridas. 

Contraindicação: gestantes, lactantes, pessoas com hepatopatias e menores de 12 
anos

Interação medicamentosa: anticoagulantes.

Toxicidade: não encontrado na literatura consultada.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 
com 3 gramas (1 colher de sopa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar 
de 1 a 2 xícaras por dia.
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Quebra-pedra
Phyllanthus niruri L. 
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Nome popular da planta: quebra-pedra

Nome científico: Phyllanthus niruri L. 

Parte usada: partes aéreas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como auxiliar no aumento do 
fluxo urinário, atuando como adjuvante no tratamento de queixas urinárias leves.

Contraindicação: gestantes, lactantes e menores de 12 anos. 

Interação medicamentosa: diuréticos, hipotensores, hipoglicemiantes e insulina.

Toxicidade: diarreia, hipotensão arterial e diurese pronunciada.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 
com 3 gramas (1 colher de sopa). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. Tomar 
de 2 a 3 xícaras por dia.
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Sálvia
Salvia officinalis L. 
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Nome popular da planta: sálvia

Nome científico: Salvia officinalis L. 

Parte usada: folhas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para o alívio dos sintomas 
dispépticos leves; tais como pirose e plenitude gástrica e auxiliar no alívio dos 
sintomas da hiperidrose e auxiliar no tratamento de inflamações cutâneas leves e 
inflamações na cavidade oral e orofaringe. 

Contraindicação: gestantes, lactantes, menores de 12 anos, pessoas que fazem 
uso de estrógeno associado a sais de ferro, diabéticos e pessoas que fazem uso de 
barbitúricos e diazepínicos. 

Interação medicamentosa: sais de ferro, hipoglicemiantes orais ou insulina, 
barbitúricos e diazepínicos. 

Toxicidade: irritação cutânea, reações alérgicas, vômitos, salivação excessiva, 
anemia e crises convulsivas, acompanhadas de cianose e risco de sufocamento com a 
língua.

Modo de preparo e uso: ferver 150 mL (xícara de chá) de água e adicionar sobre 
com 1 - 2 gramas (1 – 2 colheres de chá). Tampar e deixar em contato por 5 minutos. 
Tomar de 2 a 3 xícaras por dia.
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Canela-sassafrás, louro-cheiroso, 
louro-sassafrás, sassafrás
Ocotea odorífera (Vell.) Rohwer
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Nome popular da planta: canela-sassafrás, louro-cheiroso, louro-sassafrás, 
sassafrás

Nome científico: Ocotea odorífera (Vell.) Rohwer

Parte utilizada: cascas e flores.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada como depurativa e sudorífica, 
com ação estimulante e auxílio nos processos digestivos, para o tratamento 
de artrite reumatóide, doenças cutâneas, halitose, contusões, apresentando 
propriedades analgésicas.

Contraindicação: crianças menores de 12 anos, gestantes e lactantes. O uso também 
deve ser evitado por pessoas com histórico de doenças hepáticas pré-existentes, 
devido ao risco aumentado de toxicidade hepática.

Interação medicamentosa: medicamentos hepatotóxicos (como paracetamol, 
isoniazida e metotrexato), indutores ou inibidores das enzimas do citocromo P450 
(como rifampicina, fluconazol e fenitoína), medicamentos sedativos ou depressores 
do sistema nervoso central. 

Toxicidade: hepatotóxico. 

Modo de preparo e uso: não encontrado na literatura consultada.
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Tanchagem
Plantago major L.
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Nome popular da planta: tanchagem

Nome Científico: Plantago major L.

Parte Utilizada: folhas.

Indicação terapêutica: é tradicionalmente indicada para tratamento de irritações 
orais e da faringe por tosse seca. Laxativo para uso em curto prazo de constipação 
intestinal, gastrite e úlcera gástrica. 

Contraindicações: crianças menores de 12 anos, grávidas, lactantes e pacientes com 
obstrução intestinal. 

Interações medicamentosas: anti-hipertensivos.

Toxicidade/sobredosagem: cólicas e desconforto abdominal.

Modo de preparo e uso: misturar 150 mL (xícara de chá) de água com 2 - 5 gramas 
(1 – 2 colheres de sobremesa) e deixar em contato por 12 horas. Tomar de 1 a 2 
xícaras por dia, ou fazer bochecho ou gargarejo com a solução após filtrar.
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